
 
 

 

 

FILOSOFIA MEDIEVAL (1º / 2023) 

Prof. Hubert Jean François Cormier 

jeancormier@terra.com.br 

EMENTA:  

Estudo do pensamento filosófico dos protagonistas da Idade Média no seu contexto 

histórico e em relação à influente produção intelectual anterior de origem grega. 

Trata-se de examinar, sobretudo, a filosofia medieval do Ocidente latino, ainda que 

aulas sejam consagradas aos principais pensadores árabes e judeus. 

OBJETIVO: 

Objetivo Geral: 

Estudar o pensamento dos principais filósofos da idade média numa meditação 

histórica que procura tematizar as suas posições fundamentais no diálogo histórico do 

pensamento.  

Objetivos específicos: 

1. Compreender a filosofia medieval, numa hermenêutica que vise uma 

apropriação libertadora e criativa da tradição ocidental. 

2. Compreender o modo de filosofar e a linguagem próprias do pensamento 

medieval.  

3. Conseguir identificar as posições fundamentais e o estilo próprio dos principais 

pensadores medievais.  

4. Compreender como os filósofos medievais estão historicamente implicados 

com o real.   



 
 

CONTEÚDO: DO CONTEÚDO ABAIXO ESCOLHEREMOS ALGUNS TÓPICOS 

PARA EXPOSIÇÃO EM AULA.  

I. Introdução ao pensamento medieval 

II. A passagem da filosofia helenística para a filosofia escolástica latina:  

1. As fontes da escolástica: gregas, romanas e patrísticas. 

2. No limiar da Idade Média: Agostinho e Boécio. 

III. A pré-escolástica:  

1. O renascimento carolíngio 

2. João Scotus Eriúgena (ou Erígena) 

IV. A escolástica nascente: séculos XI e XII 

1. Dialéticos e antidialéticos 

2. Anselmo de Canterbury 

3. Abelardo 

4. A escola de Chartres 

5. A escola de São Vítor 

6. Mística e autoconhecimento da alma: Bernardo de Claraval 

7. Sistematizações 

V. A confluência de outras tradições: bizantina, siríaca, árabe e judaica 

1. A tradição bizantina 

2. A tradição siríaca e a arábica  

3. Avicena e Averróis como expoentes da filosofia entre os árabes 

4. Filosofia e judaísmo medieval: Maimônides como expoente 

VI. A alta-escolástica (séculos XIII-XIV) 

1. A fundação das universidades 

2. Métodos escolásticos 

3. Paris e seus expoentes no século XIII: Tomás de Aquino, Boaventura e 

Sigério de Brabante.  

4. Oxford e sua tradição: Roberto Grosseteste e Rogério Bacon. 

5. João Duns Scotus 

6. Guilherme de Ockham 



 
 

VII. A passagem da filosofia escolástica para a filosofia moderna: nominalismo e 

mística nos séculos XIV e XV.  

1. O nominalismo 

2. Mestre Eckhart 

3. Nicolau de Cusa 

 

AVALIAÇÃO 

Seminário dos alunos comparando filosofia medieval com filosofia contemporânea 

valendo 10,0 pontos.  

ATENDIMENTO 

O professor está disponível para atendimento em horários que devem ser previamente 

agendados pessoalmente ou pelo e-mail: jeancormier@terra.com.br 
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